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CHRONICA OCCIDENTAL 


Logo depois do prologo do D. Quixote appa- 
recem varios versos elogiosos ao grande heroe, 
a Sancho Pança,  Dulcinea e ao Rocinante À 
encantadora Urgânda, a desconhecida, grande ami 
ga de Amadis de Gaula, dedica no livro 
do D. Quixote de la Mancha uns versos 
de que transcrevemos às primeiras es- 

| trophes, 


Si de Ilegarte á los bues 
Libro, fueres com letu- 
No te dirá el boquirru- 
Que no pones biéu los de- 


Mas st el pan no se te cue- 
Por ir d manos de idio- 
Verús de manos á bo- 

Aun no dar una en el cla- 
Si bien se comen las ma 
Por mostrar que son curio- 


Diz Pellicer que foi Cervantes o in- 
ventor d'estes versos cortados nos 
mães, no que foi imitado pelo auctor da 
Picara Justina, 


Yo soi Due 
Que todas las ag 
Saia Ré do Par 
Mas que la rud conoei 
Mas famo que Dofia Oli 
Que Don Quijo v 1 

Que Alfarach y Colest 
Si no me conoces, cue, 

Yo soi Due 
Que todas las aguas be. 


O Fr, André Peres não se contentava. 
com cortar as palavras nos finaes dos 
versos, era pelo meio, se lhe fazia conta. 

“Tambem Lope de Vega no entremez 
do Pueta por um soneto que começa: 


Hermosa cara, no os vendais bar: 
Ni vuestra linda estrella lo permit, 
Ni recabais de balde la visit, 

os troqueis, nífia, de oro en plat. 


Se até Gongora ler iPestes versos sem- 
saborões, ai beleza mi mérito particuo 
lar Como dia Clemencin! 

Mas que ratões | Roubavam.lhes uma 
avi * fcava-dhes 4 rima asim mais 

Em 

os versos andavam menos coxos 
e mai ligeiros. 

Vem lo a proposto de tributos, de- 
cimmas e selos, de que muito se fila 
Pouco temos escripto. É astumpto que 
Toa é soberanamente antipatbco. 

que não é bom falar em coisas que 
al desgostos. 

Mas eim & verdade é que devemos 
suppôr que só pagamos para nosso bem, 
para idade de Hodom para que 
Jos solira a grande fimila portugueza, 
E uma consolação! ' 


Tinha um homes eu soneto mt em fio 

ua é como quem die sua vida muito bem arran: 
foi tudo equiibradinho, Rrsçes a Deus, com aé 
Eomias pagas em dia, sem 0 menor Bate; do co- 
caio 44 csmpaiohadás à porta 

A mavelmente pedem he um sacrificio, um ra- 
pinho de cada, Vero. Não costa iso múdas até 
en melhor! É o poeta, to é o Cidadão tin 
tádo, que adorava 4 chave dio com que no fim 
GPB guardava uma economiasinha, Res absor- 
qo, pasmbido, a ver que todo rima, qué rima como 
“fânies, até melhor 


Um dio Fr. Peres podeJhe umas syllabusinhas 
do meio. são custa mis, mas podem dar-se. Tudo 
anja. Uma conhainha! e não ha novidade 
ão-se às syilabas a Fr. Peres, & o soneto fica 
soneto 
Vim dia ba 


.nos Gongora 4 porta. Esse é ho- 
mer de. geo, Já não é Gongára, é salvador 
Come-no metade das syilads: O foneto passa a 
sonetlho, mas. rima seimpre €, Como ria está 

Porque a verdade é que os orçamentos do es- 
tado protamnos sempre que à mma á está que 
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O OCCIDENTE. 


o equilibrio é perfeito e que o soneto aliviado 
ficou mais bonito é formosinho, 

Nas, sem deixarmos os muitos versos que se 
impristiram entre o prologo é a primeira parte. 
do' D. Quixote, taltes alguma moralidade se tire 
do soncto que Vamos transcrever: 


Diavoco exrus Banteck x Rocaxinre 
SONETO 


— Como estais, Rocinante, tan delgado? 
É Porque nunca se come + se trabaja 
E púés qué es de la cebada y de la paja ? 
T No me deja mi amo ni un bocado, 


B.— Andá, sefior, que estais mui mal criado, 
Pués 'yuestra lengua de asno al amo ultra) 
R.— Asno se és de la cuna á la morta) 
Queréis lo ver ? miraldo enamorado. 


— Es necedad amar? 


— No és gran prudencia. 
B.— Merafsico estais, 

T.— Es que no como. 
B.— Quejuos del escudero. 

R— No es bastante, 


Como me he de quejar en mi dolencia, 
Si el amo y escudero o mayordoma, 
Son tan rocines como Rocinante | 


Metafsico estais, diz-lhe Babieca. Responde- 
lh Rocinante ie É porque pão como. 

“Ora queira Deus que nho demos todos em me- 
topiidos, 

Mas não só tributos e sellos deram agora que 
falar, e tanto que foram motivo para 0s melhores 
quadros de todas as revistas denno, À polca 
tem preoceupado aqueles que menos atahe Res 
alimente é até os mais iodillerentes procuravam, 
ha din, anclosamente notei, 

Infélmente um motivo. triste, a prolongada 
doença do ar. presidente do conelho, term dudo 
motivo aos boatos que estes ultimos las corre- 
ram com insistencu, Muito contradiorios fora 
eliosi que ersm nddindas as camaras, que 0 sr 
MERDA 
à discuto do bill de Indermnidade que 
dos actases ministros tomaria iner 
da pasta do reino, que o ministerio 
minsio sendo chamado o ar, Hinze Ribeiro, que 
Seria chamado o ar. Dias Ferreira, que seria cha 
mudo o sr. Antonlo Emnes. 

Os pontos de interrogação continuam e não se 
faz outra coisa, ba muito, senão consular baro- 
meiros, Mas a úgulha andá sempre inferior no pa- 
riavel, Nam as politicos sabem 0 que succederá 
dlentro em dois dias, nem os astromomos se, daqui 
a oito, poderão ser muvens vrreliadoras assiste 
ao golipse do sol. 

Na politica não é maio agora; não parece dever 
ano ho Malêndario, 

Chuva e frio conitantemente. 

Parece inverno pelo tempo que faz, muito o pa- 
rece pelo enthosidsmo. cor que o pública conti: 
va por emquato concorrendo a csrtos heatrom, 
Sobratudo ao, Golyscu, onde se teem cantado as 
melhores operasIyricis ao teatro do Gyimoa- 
slo one alfesta à Sehvalbaek, o feliz auctor da 
gibis, Toi deveras é merecidamente bei 

ate, 

Nor outros thearros poucas novidades. De Coim- 
bra É que nos Chegam novas da extraordisaria 

ue fo recebida” peça dos quim 


Uma noticia alegre de 
rachou a decanta 

Nem sequer poude esperar pelas ferias de ponto. 
Morreu nó seu posto, e de velhice, coitada. Nunca 
mais tocará de horas à que 0s caloiros ap 
dos voltavam para casa à tremer das trocas, Foi-se 
a legêndaria cabra. O sentimento é geral. Não lhe 
faltarão necrologios em verso e prosa, 

Era uma alegria, quando ella não falava. Signal 
de feriado no diaseguinte. É foi de dar más nos 
que ella morreu e foi a lingua d'elia quem a ma- 
tou. Pois sua alma, sua palma. 

“Assim pudessem! muitas linguas assassinar os 
donos, ou que estes se envenenassem trincando- 

*A má lingua impera muito agora. Má lingua nos 
cafês em questões litterarias, má agua aos serões. 
em questões de visinhos, má lingua nas reparei 
es Je escriptorios em questões de accesso, má 

pia. os corredores das camaras em quesões. 

oliticas. 
Poá limgua sempre! 


Pois valha-nos aínda uma versalhada: 


Advierte que es desati- 
Siendo de vidrio el teja-, 
“Tomar piedras en la ma- 
Para tirar al veci- 


João da Camara, 


CONDE DO ALTO MEARIM 


Foi com dolorosa surpreza que em Lisboa se 
recebeu a noticia da morte repêntina dO opolen- 
to capitalista, entre nós tão bemquisto, conde do 
Alto Mearim. 

Trouxe-nos o telegrapho a má nova, que a to- 
“os surprehendeu. Victimado por uma congestão. 
Gerebral o conde morréra repentinamente di duas 
horas da madrugada do dia 11, em Paris, n'um 
quarto do hotel Baden. 

Filho d'um honrado negociante, com quatorae 
amnos de edade, partira de Mattosinhos, villa da. 
sua naturalidade, “a tentar fortuna em terras do. 
Brazil, À sorte bafejou o. De simples caixeiro 
passou breve à gerente da importante casa com- 
mereinl de Alves Machado. 

Dotado de belias faculdades, inteligente e ncti- 
voy José João Martins do Pinho tornou-se depois, 
ajudado pelas muitas sympathias que inspirava, 
um dos mais conceituados banqueiros bracilei- 
ros. 

Fundador de alguns bancos importantissimos, 
deixa avultadissimos bens de fortuna. 

Muito caridoso, philantropo digno da melhor 
memoria, criou no Brazil Um excellente, ansio 

ara cresnças pobres e muito lhe devem o Lyceu 
srario Portoguez. E 

oltando à patria, onde o distinguiram com o 

tio de Conde e à gri-cruz da Conceição, Toi 

por ires, ves eleito deputado pelo ciclo de 

Santarem, nas legislaturas de ga a 93, 04 895 € 

1“ 

“Ambas as Camaras, por proposta dos respecti- 
vos presidentes, lançaram nas actas um voto de 
Sentimento pela morte de tão ilustre membro. 

O cadaver do Conde do Alto Mearim logo que 
chegue ao Porto, será transportado para a cereja 
de Matosinhos, onde se lhe farão os devidos suf- 
fragios é será “organisado o cortejo que ha de 
acompanhal o ao jazigo de familia. 

As provas de semimento que foram dadas por 
motivo de tio inesperada desgraça à enlutada fa- 
milia do prestimoso financeiro, ser-lhe hão por 
certo, Ienitivo à dôr cruel, provando-lhe quanto 
eram apreciados por todos as altissimas qualid 
des de espirito e coração que adornavam o illus- 
tre extincto, 


VISTA PANORAMICA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 
DE PARIS— A ESTATUA DE PORTUGAL 


Acha-se aberta Exposição Universal de Paris, 
desde sabado de Allliz, que foi à tá do mez 
findo, & ainda hoje estão longe de terminados 
mitos atalhos: e 
cerimonia da abertora apnifeniva fes 
imponente solemaidade segoirám-se as notas tis 
tes dos desastres havidas e que tão fataes foram, 
Soro o da derrocada da poste do Globo Cel 


mil fios electricos destinados à iluminação. 
“Tão desagradaveis auspícios não devem com- 
tudo empanar o brilho da grande feira do mundo. 
Entretanto, às deslumbrantes festas nocturcas da. 
Exposição, tão desejadas e promertidas, foram as- 
sim retárdadas, com desgosto de nacionaes e es- 
trangeiros, que se apresaam em percorrer e admi- 
rar quantas installações se encontram na vastis-. 
sima Exposição de “1900. D'ella offerecemos aos 
res Um panorama que indica bem à enorme 
extensão oecupada. 
Às margens da Exposição teem e terão nota- 
vás atractivos. Em primeiro logar ha em todas. 
as avenidas que percorre o pasácio movedico, uma 


das mais interessantes novidades, o qual dá & 
volta a parte do perimetro dos Invalidos e Cam- 
po de Marte, Perto do Trocadero, um dos sítios. 
mais deliciosos, é o boulevard Deleisert. A direita 
encontra-se uma rua muito ingreme, denominada 
Le Notre, mas de cujo alto sé domina uma parte 
da exposição das Indias inglezas, Uma grande 
torre rendilhada eleva-se por cima de um formi- 
gar de pequenas choupanas, de recto horisontal, 

A Exposição confina por este lado com predios. 
particulares para se extender depois com os seus 
tapumes pintados de verde que circumserevem e 
vedam o recinto. Tornejando pela rua Beethoven 
é ponte de Passy, entra-se na parte incompleta é 
que talvez até Se não termine: são as pequenas. 
Construcções e pavilhões que ficam em mei 

Chega se depois 4 avenida Suliren, que confina 
com o bairro operario de Grenelle. Volta-se á pras 
qa da Concordia pelo Quay d'Orsay, E" ali que está 
à entrada principal da exposição, à porta monus 
mental que já aqui reproduzimos em estampa é 
então descrevemos com minudencia. 

Passando aos Campos Elyscos, o espectaculo 
que se oferece é deveras adimiravel, e muis hello. 
será quando a magnifica avenida Nicolau 1 se 
prolonkue no alinhamento da nova ponte Alexan- 
úre HI e esteja prompta. 

Muitos dos pavilhões estrangeiros teem suceos- 
sivamente aberto as suas porto 

Inavguraram ultimamente os da Hollanda, Bel- 

ca, Italia, Suecia e Hespanha, O presidente Lou- 
et tem-os visitado, e ainda outros altas persona- 
gens teem sido vistos ma Exposição, percoren 
Sosa sem aparato official. 

Annunciam se as visitas de varios soberanos à 
Exposição, é messe sentido se teem feito ao go- 
verno francer as devidas communicações diplo- 
múticas. Comtudo, à maior parte d'easas visitas, 
Serão feitas sob intognito. 

Entre 05 principes estrangeiros que teem ido é 
Exposição citam-se o grão-duque de Mecklem- 

veria, o principe e  princera Vourewaki 
“o rajah Karasyng. 

No salão das Texas, que é na antiga Galeria das 

Machinas, encontra-se a estatua representando 
trabalho do esculpior sr. Feitu, mantla- 

tar pela commissão fr.nceza da, Exposi- 

e reproduzímos em estampa 

Portugal é representado na 


ão e 
marinheiro do tempo dos untigos descobrimen- 


tos, figura energicu, olhando firme para longe, 
acho quem progura a nha do horsonte, Tem à 
mão direita appolada na canna do leme de uma 
caravella e a ciquerda segurando-se Ho mastro, 
Esta estatua assentará sobre um pedestal de cin- 
co metros de altura, no salão das festas, ficando, 
entre as que representam a Hungria a a Russia. 

Depois de encerrada a Exposição, esta interes- 
sante obra d'arte será oflerecida no nosso Museu 
de Bellas Artes, o que constítue uma coptivante. 
e patriotica lembrança do grande certamen 


8, A. O PRINCIPE FREDERICO GUILMERNE, 
MERUFIRO DO THRONO DA ALLENANHA 


Noídia 6 do corrente celtbrowise em Berios 
comprando magiicencia, à maioridade do prin: 
cipe Frederico Guilherme, herdeiro do throno dl 
Alemanha. 


À eremonia do jarmento resliouso oa ca 
pela do palio de Herta com aseltcencia de o- 
ala ambi imperial, o imperador Francisco José, 
Sutra, alguns. principes estrangeiros & entre 
Cote o ar fato D Alono que (oi expresa: 
fisate a Berlim para ess cio: 

onto ao altar estava um port: bandeira empu- 
dando a bandeira do 1.º batalhão, Aos lados to: 
aaa loga corpo diplomas É fee do qu 
Zelia o prineipe Hohenlohe, chanceler do im 
Ho, os representantes enviados pelos monarel 
Cstangeiro, os membros do coelho ledera, os 
cificiads esitangeiro e deputações dos regimen- 
tos alemier, os Cavaliciro dá Aguia Negra, 05 
Eehcasr e almirante, ministros, ele 

Quando a Tala Imperial entrou ma copeloy 

retedida pelos grandes la crie, foi emtoado um 
Esmno, O imperador «Austria dava o braco d 
ipeistriz Aupisa-da Alemanha e O imperidor 
Cfiherme conduzia pelo braço a gran 

Se Baden; depois sega 

irmãos. 

Elntêuraro-se as orações religiosas e findas és- 
aço prégador Drejander iscu sou, fomando por 
diem ae palavras da Biblia Sé fine 58 homem 
Jana sempre o Senhor teu Deus” a 

“Terminada a próica, 0 Kronprinz upproximou- 
so di Bandeira e levantando MD Cie, 6 
Sisentando a esquerda sobre ella, prestou ju” 


rimento, repetindo as palavras que o general 
Fease leg Ho formulario daquela ceremonia, O 
imperador, então, estêndeu à mão do prin 
beijono em ambas as faces. O Kronprinz, por 
sua ver, beijou a mão so imperador, e no córo 
entoou-se o Canto de Guilherme Nassau ao tem- 
po que, fóra, salvava a artilheria.. 

Find a Geremonia na capella, passaram todos 
à sala Branca onde os monarchas receberam as. 
felicitações da córte. E 

Depois foi o jantar de gala, em que o impera- 
dor Guilherme pronunciou um discurso congra- 
tulando-se pelo festivo acontecimento e agrade- 
cêndo a comparência dos principes estrangeiros 
áquelle acto. a 

10 sr. infante D. Affonso foi agraciado pelo im- 
perador com a Aguia Negra. “$a 

O principe Frederico Guilherme é o primeiro 
filho do imperador Guilherme é da imperatriz 
Augusta Vistoria, nasceu em 184: € completou 
agora 1 annos, 


CONCERTO DE RELOGIO 


ata-miãe pouco lhe 


“Como logo se vê que a sr 
Ahora Es ehorra ela assis- 


importam as horas! Com que p 


'e os outros tratam de con-. 
sertar o machinismo, que, segundo opinião d'el- 
les, dá horas muito devagar. 

E a sr gata-imlie no seu ripanso! = 

Uma hora... Duas... O gato mais traquinas 
parte o vidro & faz do arco um collar. É o outro. 
wai dando aos ponteiros... Trez... Quatro... 
Isto é que é passar o tempo depressa!. .. Que lin-. 


do som de campainha. ! Cinco -. Seis... Var 
Comece 


po vôat 
E a gatarrona sem se mecher! 
Ora Deus queira que o toque da campainha não 
seja dobre de finados e não vão dali a minutos 
jin todos dentro dum saco. 


reger»: Quatorze.» - Quinee. .. Um estalo! 
uma vêr uma mála 
eram uma vez cinco gatos... 


— e 
LOGOGRAPHIA INDUSTRIAL 


im cada epoca apparece uma certa ordem de 
“estudos que captiva Os espiritos e della saem os 
elementos de uma áciencia nova, 

O industrialismo, systema que considera 
dustria como o fim principal do homem, conta. 
hoje, raças à instrucção positivista, um crescido 
número de adeptos, que por aturadas investiga- 
ses buscam demonstrar a sua doutrina, auetóri- 
Sando-a com fuctos historicos. —— 

Diaqui se originou a logographia industrial ou 
reprodução escripia do progresso das industrias, 
formando um conjuneto dos conhecimentos rel 
tivos so desenvolvimento material da cisiisação.. 

Denomina-se logographia industrial esta séri 
de estudos, porque elles não lograram ainda o ri 
gor da seiencia historic, & porque 0s eseriptores, 
“que se teem apaixonado pelo assumpto, desempe: 
nham, em relação À historia das industrias, um 
papel! similhunte fquelle que os primeiros prosa- 
dores da Grecia desigandos por logographos re- 
Presentaram para com a sejencia da historia. 

A logograplua industrial é pois assim O ante- 
ecilente Datuea! da historia dos industrias. como 
esta por sua vez precederá a philosophia indus- 
trial, porque todas as sciencias teem a sua philo- 
sophia quando attingem o grdo do maximo de- 
senvolvimento a que podiam chegar! — 

“É facil comprehiender como a logographia dá a 
historia, observando como da astrologia sahia a 
astronomia, da alehímia à chimica, da chrematis- 
tica à economia é da economia política a selen- 
cia econômica. 
assim metano, no estado udimençar em que se 

resenta,  logographia industrial deve conside- 
Fár-se um ramo afim da, mais últa das selencias 
= sociologia, pois que mantem para com ella. 
relações muito estreitas. É 

À industria é a verdadeira base da sociedade, 
base moral « material. Antes que se lisongeie o 


es tetemate 
etimao 


espirito com os progressos metaphysicos é| 
Gordo epi 
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A natureza humana tem, como toda a mais ani 
de, a condição fatal de não poder subsisti 
Sem esfotço e sem trabalho, porem anda com a 
agravante de que 9 homem, no seu estado nat 
ab, se viu redunido a uma existencia mais dificil 
que a de todos os outros. 
Erande escala da creação; e, para adquirir da na-. 
tureza 0s elementos necessários sua conserva 
gão e desenvolvimento, tem que empregar esfor- 
dos constantes num incessante aperfeiçoamento 
de si mesmo. Ee 

Se compararmos, pais, o homem primítivo aos. 
outros animaes, acharemos que estes são um tanto 
“completos, porque a natureza lhes concedeu 
os e Instrumentos. apropriados ao genero de 
vida à que 05 destinou, embora estacionário. 

Nasce 0 homem em peores circumstancias do 
que a propria arvore, sem ter sequer como est 
à casca que à protege, ou como o animal à epi 
derme coberta de pellos. para que se subtraia ao 
rigor das intemperies. Todavia so o homem con- 
Seguiu aperfeiçoar-se. ; 

Considera-se a ave como um navio aereo, e o 
peixe lembra um submarino; a aranha é tecédei- 
Pa eximia, à toupeira mineira persistente; esta 
possue umas enxadas e uma broca, aquella um 
Pinças, ou uma pá como o castor, Um esquadro é 
Um compasso como à abelha, O clephante serve- 
ae da tromba para quanto quer é todos os outros 
animes possuem orgãos « membros que utilisam 
Como ferramenta, como instrumento para as suas 
necessidades, E 
homem não tem em si orgãos nem contex- 
tura que corresponda a utensílios para trabalho ; 
é incompleto, 16 pode empregar os dentes e as 
unhas; vendo-se obrigado a adquirir os orgãos. 
que lhe faltam, começa por proteger o corpo e ar- 
mar as mãos desprovidas, Porem, a sabia natureza 
deu-lhe, além da tendencia ao progressivo desen: 
volvimento de que 0 dotou, o cerebro, esse tão. 
complicado quio maravilhoso orgão, que faz do. 
tomem o rei dos animães, Manifesta-se a sua in- 


or; 


telligencia é então suppre o bomem as forcas que 
The faltam, aproveitando, buscando e descobrindo. 
as gue a nstureza lhe concede e põe á sua dispo-. 


sição. Corre-lhe mesmo a obrigação de adquirir 
tuda quanto carece, provando o seu engenho e O 
seu esforço, porque bo trabalhando adquire 6 justo. 
titulo da sua grandega. É Já um illustre escriptor 
notou algures * quão interessante séria uma histo- 
ria em que se descrevessem 0s primeiros esforços. 
tentados pela homem, no intuito de se subrabir 
á tyrannia das necessidades e ao despotismo cego 
e cruel das forças maturaes que o opprimiam. 
Quantas observações mais ou menos atiladas é 

guzes, buscas ardentes, duas tentativas de ver- 
dadeiros heroes do labutar humano, ficaram vota- 
as à absoluto esquecimento. 

Quem forjou o primeiro martello ?— Nunca o 
saberemos. Esses benemetitos, essa enorme pha- 
Jango anonyma, merecem bem a nossa homena- 


Que prodigiosa maravilha, assombrosa e des- 
lumbrante, se nos mostra a bélla epopeia da crea- 
ção human 


Desde à moradia nos reconcavos das rochas, é 
nos covis disputados aos animães ferozes, até és 
habitações lucustres, às palafittes da Suissaye d'ahi 
até ds imais formosas e elegantes composições da 
arehitectura jonica e doriea : desde cobertura 
ita de folhas vegetaes até aos preciosissimos te» 
idos de Damasco, desde o fogo produzido pela 
frlção de dois pedaços de silex até às complica 
das 'machinas movidas pela força expansiva do 
por, que poema immenso de trabalho, de lucta. 
ingente pela vida E lucta sem tregoas | Desde 

inde da pedra até és do cobre e do bronze, e 
desde ellas até 4 actual, a do ferro, é d'esta até 
à futura, a do olumínio, como é grande 0 rastro 
& resplandecente a obra do homem | 

Desde a anta prehitorics, desde as catacum- 
bas de Roma, até é grande capella Sixting, desde 
à esculptura egypeia até à de Miguel Angelo 
Benevenuto Cellinh, que enorme escala na perlei- 
são! Desde o machado paleolíthico, essa primei. 
ta arma do homem, até no pasmoso canhão de. 
Sinamite, que de trabnho Aontbtiado, Dede 

5 escnpias pythographicas, hierogliphica e cu 
eiorme até Gutenberg quê evolução estupenda 
presenciou a humanidade À 7 

A cada victoria da industria, a cada creação da. 
sciencia, da mechnnica applicida, enton a huma- 
nidade tm cantico para compor o antiphonario. 
da sua redempção. 

O moinho de vento ou a agua, substituindo 
trabalho penoso do homem, a machina disp 
sando o braco, são lanços da grande escada do. 
templo da industria. 

Como é alegre aquelle hymno com que Antl- 
pater de Thessaionica celebrou a invenção. 
moinho d'agua, que poupava ds mulheres e és- 
crayas o violem trabilho da moenda 

vô%, que até hoje vos empregastes em moer. 
os nossos Cerenes, mulheres, descanças agora e 
dormi, Não será para vós que as aves matutinas. 
annunciarão com seus. gorgeios O despontar da 
aurora. Geres ordenou ás Nayades que vos subntia 
tuissem, e ellas obedecem, fazendo girar rapída- 
mente à roda que dá movimento fi pesadas ms. 

No nosso seculo, as invenções multiplicani-se é 
desde 'o desenvolvimento da electricidade até 
sua aplicação no telegrapho. ha um serie im= 
mensa de fadigas. compensadas pelo bem que à 
umanidade desirocta o PA 

Analysar, pois, desde o nascer da actividade 
humana, desde esse começo de produeção, até 
hoje, a historia dos productos, dos instrumentos, 
as mil invenções, as multiplices operações que 
se dividem diverkentes ou parallelas até ão infi- 
nito, é descrever a evolução da industria 


Esteves Pereiras 
iss — 
KATIA 
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— Velho, ouviste? Tambem eu, não ha mito! 
que sei ver dentro de mim mesma. Nio tinha, 
lembranças e de repente, quando à hora soou, dé, 
tudo me lembrei, Quanto passei tudo revivi em 
minhalima insaciavel, , 

— Amarga coisa contentir-se à gente com O 
passado, disse o velho melancolicamente. O pas 
Sado é Gomo q vinho já bebido, Que existe Som 
no passado É É um caiam tóra d'uso: é deita | 

[E é preciso um outro novo, appreliendeuno — 
ar Catharina rindo. com esforço, a têmpo que | 
duas grossas lagrimas se lhe suspendiam mos cio 
hos como diamanves, Ninguem pode viver só, im) 
instante que seja. É cheio de vida o coração duma | 
rapariga é o teu no poderá sempre bater com O 
deli em unisono, Percebeste, velho ? Olha olha, — 
uma das mins lagrimas cabo no teu copô, À 

— Pagararm-té tuas penas com muita ventura? 
perguntou Ordinov com voz tremula de cornos 

— E natural, barine, que temas muita ventura 
Pra vender, replicon o Velho, Porque tê metes a 
ar, se ninguem fala comtigo 2 

E por.se a rir com riso amargo é silencioso, 
olhando insolentemente para Ordinos 

— Custou-me v meu dinheiro, diksê Catharina 
com vos aspera e descontente O que parslns 
E muito para outros será pouco. e 
do e nada tomar, ouso tomar pão dá, É ts ar 
da de queixas ! ajuntou olhando quasi com dureza, 

Toimem assim, outro dPoutro 

para Ordinov. Um 
yodo, Pois conheces algum à quem suave corra 
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do cantiga 


O OCCIDENTE 


de Catharina, é pareceu a Ordinov que alguem 
lhe pegava na mão & 6 empurrava para que con- 
summasse sua neção louca, Desembainhou o pu- 
nhal. Catharina observava-O, sem se mexer, sem 


respirar. 

“raio olhou para o velho. 

É pareceu-lhe que o velho abria um olho, len- 
tamente, e que havia um riso de mofa no fundo 
esse olhar Os olhares dlambos encontraram-se. 
Ordinor quedava-se immovel, De repente, pare- 
ceualho que o riso se espalhára por todo o rost 
Parecuuhe que 0 riso glacial assassino est 
Faça. no quarto... Estremeceu, o punhal escorre- 
fouhe das mãos até ao chio e retiniu cabindo. 
Eiharina deu um grito, como se acordasse dum 

esadelo, Mourine ergueu-se lentamente, e atirou 


Mourine ergueu-a nos 


raços vigorosos e aper- 
toves contra 6 peito com incrivel violencia. Mas 
“quando ela escondeu o rosto no coração daquele 
fomem, cada traço do rosto do velho poz-se a 
it com riso de tal impudencia e eynismo que Or- 
imo estremeceu em todo seu ser. O espirito de 
traição e de embuste, à tyrannia systematica é 
ciumenta, eis o que revelava claramente a impu- 
dencia Maquelle riso. 

= Doida! murmurou. 

E apressou-se em sahir d'aquella casa. 


v 


Quando Ordinov, ainda todo fira de si pelos. 
acoteimentos da espera, abriu no dia sepointe 

elis “onto horas. da. Manha porta da essa de 

ro Hit cama de quem alo vinha sem 
aber porquer recuou 'estupelicto e quedon-se 
Sono Praghdo ao elit, avisando Mourine, O ve 
fo vadia mal póder gusterãe em pé. Apesar 
Abr das instala arola Hit, não quiz 
Vea sentando, Waronlay Mitch deu Um rito de 
Altgria ao” ver Ordinow. Nas n alegria fot curta, 
bad mito & começou à andar da mesa 
Para a endeira mais proxima, não. sabendo que 
far mem que dizer. Hem sentia que não era nada 
“liendo mlquele momento continuar à posar 
Pelo enehimio e não, Txer caso da visita; 6 en- 
tuto extamanta era aus perturbação |=-co 
ava pasar pelo cachimbo é a puxar com todas 
Do orçado como se melo devesse encontrar uma 
ievpleação qualquer 

Bedinov. por im entrou no quarto. Deitou a 
Monrine um olhar logo desviado, Uria cosa que 
dembrava aquele riso nião da vespera percorreu 
o rosto do Nelho. Ordinov estremeceu. Mas logo 
 phiatonomia de Ngurine perdeu toda a expre 
Rab homo volveu a ser Impenetrave. Gumpri 
méntou 0 inquilino até muito baixo. 

Ena scenalmuda deu vagar a Ordinoy para re. 
cobrir serenidade; é, procurando dar eonta si 
sao di tação, Cl, Ho para Varal 
Tito Mas Votos Iieh é que ainda não recu- 
perára o sangue rio, 

Entra, en, disse, meu precioso amigo Va 
sil Mikaiavitl, Esclareça” com sua, presença 
mangue, Go su bio todos estes jets 
alpes. 

apóntando para Um canto do quarto, fez-se 
verei como uma papoila, envergonhado por 
de ter atrapalhado mist, désesperado por "er 
dlspandido! sam ada guitar com ivo, ma de 
Une phases mais nobres er ruidosamente rodar 
ga Endeia até no meio do quarto. 

Não o estorvo, Varosav ich? Queria. 
por dois minutos. =. 

“O tempo aus uise! Podia já estorgar-mes 
assi MalvicaR Um cara de chá, 
Nat... OIL rapaz lo: No recuse uia outra 
entasinha, continua” Városlas ihaovite, 
aiiaimdo-se a Mourine, que aceitou, 

“rslav Mitch ordeno muito severamente do 
estado que vinha entrando + 

a tres copos | 

E sentou-se ap lado de Ordinos. Ficouse uns 
infinitos Bumboleando a cabeça, como um cios 

ic ora para à diria, ora para à &s- 
ho de jo Móaind para Ordinoé & de Ordino 
queria cine, Estava muma situação desagrada. 
Desen. ala, mas quanto queria dizer he 
Pe es inremamênte dicilz pão encontrava 
parecia era Por seu lado, Ondinav parecia 
sm dó palpefaco, Um instânte houve em que. 
e la falando do mesmo tempo. O 
a, QUE Os observava Curiosa- 


mento, a estoirando de iso, mostrando os dentes 
todos. 

— Venho participar-lhe, começou Ordinow, que, 
por uma serie de clrcumstancias infelizes, vejo-me 
Obrigado a deixar o meu quarto, 

“— Que extranha coincidencia | interrompeu 
Yorosjay Liiteh. Confesso-lhe que fiquei pasmado 
quando este vênéravel. velho me declirou esta 
manhã, sua decisão, Na 

— Elle declarou.Jhe a minha decisão ? repetiu 
Ordinov olhando para Mourine com espanto. 

Mourine começou à coçar a barba para escon- 
der o riso com a manga. 

verdade, continuou Yaroslav 1 


Neste ponto Yaroslay Ilíitch córou e venceu a 
custo sua commoção. Mourine, que sem duvida 
já rira bastante das confusões do dono da casa e 
de seu hospede, deu um passo para a frente. 

— Saiba Vossa Nobreza, que é verdade, come- 


gou, cumprimentando polidamente Ordinor, fa 
mos a seu respeito, Decerto, barine, bem sabe que 


Toos pala 
De o que 
qu sdbretddb pelos santa voncide é que nos 
Ansarve a Vi Ora diga á, Dario: Quer que Ito 
pesam chorando Que havemos de lazer à 

É aqui. Mourine Mearieiou outra vez as barbas. 

Ordinoy senta-se pouco à vontade 

— Sim, sim, foi o que já lhe disse. É um doente. 
“cs le male. . Quero dizer. quer expr- 
a o rabo a 
Pratigo, ve Quero dire. 

Ejaios 

T Quero dire aim... 

Ddinov é Varonav lite comprimentavam-se, 
uni, paes de esguela, sem se evantarem dei 
pois ambos para divararem o desare, pure 
Pesca Bi Foro gravo Varoslay quem pribeiro 
Teeobrou a presença de espirito. 

So rest já mk informei de certos pormeno- 
res coca este honrado homem, dise-mo elle que 
E ioença de sua mulher. 

Pronivelmente para disiimular a atrapalhação, 
varonlav teh olhou para Mourine com ar inter” 
Togo, 

EE Sim, da patro, 

O delicado Varoslay lite não insistiu 

2 Da patrom, quero dizer de sua antiga patroa 
Está don, ed Diz ele que eli o incormoda 
mos deus tribalhos, e elle tambem.» Ocenltog- 
ee uma ercumatntia Importante, Vil Mkhaie 
Tovite 

uai? 

TR proposito da espingarda, 

YaroNtav Mitch pronuncioa estas ultimas pala- 
veas muito baixo, com tão extrema doçura, que 
hem a milionenitha parte dna censura soou em 
Ra alfcenvosa voz de tenor 

Ns, eerscentou si udo porque lino 
me contou. Andou nobremente, Nasal Mikhail 
Vito" beilo perdoar | Ealavra dhonra, vihe 
hos olhos logrimias a seinilarem! 

gras mais uma. ver, seua olhos brilharam e 
mexeu-ãe um pouco na Cade 

“Ah senhor! Ab quanto eu... quero dizer 
nós, 6u e à pairos, quinto vamo rogar a Deus 
por Vossa Nobreza 

"Varoslay Nitih luctava contra ama desacostu- 
mada commoção, sem desitar os olhos de Mou- 
mes 

"É Barin, bem o sabe, ella é Uma creancinha 
doce é ingenva. Eu tes já mal me ponto ter 
em pés. 

"Pias estou disposto a tudo, interrompeu Or- 
imov, con impaciência, Punhumos ponto, peço. 
ineo Aeapemos com isto hoje mesa, já, de lhe 
aprar, 

Pão... quero dizer... Barine, nós gostamos 
até mino” "0 ter cominosco (Mourine ez um 

Fani cumprimento.) Mas não isso que eu 
fee quero Far barino, quero dizerdhe uma coisa 
Elalaiada é minha parent. já muito afastada! 
em dei quinto Brno, Como He Costuma dizer 
Ceres aca VOS Taça caso, da moisa maneira 
Se slas batido, somos gente obscura... Ora, 
desde piquenima alla é assim como vis, Uma ca! 
Desinhh dbeme? Aquilo viveu sempre á nos bos- 
qem cresceu no lado dos Bourlsra, uma filha de 
Phi: Redeu lhes vm dia a cosa, À me barine, 
mortes no incendio e o pae tambem. Digodhe 
“Bt, porq tale ela lhe contasse... em éu sei 
o qu" Eu deixo-a sempre flar à vontade Já foi 
esdmipada pelo conselho chi-rurgico de Mos- 
CSM Nisa? pulava, Bacias, aquela cabeça não 


regula, Eu dou-lhe hospitalidade. Vivemos, resa- 
mos a Nosso Senhor e confiomos na suprema bon- 
dade, O que trato é de nã a contradizer em coisa 
alguma. 

cara de Ordinov ia-se alterando, Yaroslay, 
Hitch olhava, ora para um, ora para outro com, 
inquietação. 

Ns aínda não é isto o que lhe queria dizer, 
barine, continuou. Moi la a cabeça, 
Aquela rapariga é uma ventaneira, um temporal 
continuo, Que cabeça. prompta sempre pará o 
amor ardente! Sempre precisa gostar de alguem 
ou se assim ouso exprimir-me, d'um namorado. 
Foi o que a fez doi a algum tanto. 
contando-lhe historias, - Ah! lá isso, 
soceguet-a! Pois bem barine, vi perfeitamente, 
mão faça caso da rudeza do meu modo de falar, 
continuou Mourine cumprimentando até haixo & 

pando as barbas com a manga — Vi perfeita- 
mente que ella andava aprixonada pelo senhor. 
E o senhor, quero dizer Vossa Altera, tambem 
era por amor que desejava ficar junto d'ella... 

Yaroslay Tiitch olhos para Mourine : 
dente que desapprovava o incoherente. 

Ordinov mal se continha, 

— Não, barine, não era Isto o que eu queria di- 
aer. Mas, barine, um simples moujik |... Porque 
nós somos gente muito obscura, barina ; nos so- 
mos servos seus, (Mourine cumprimentol). É co- 
mo vamos pelo Barine rogar à Deus, eu é minha. 
mulher !... Que precisamos nós? Dão e saude, 
Mas meste caso que hei de eu fazer, barine ? Hei 
de enforcarme? Ora diga 14, barine, 0 caso é 
muito simples. Diga o que húvia de ser de nós, 
se ella tomasse um amanté? À palavra é dura, 
darine, não faça caso; bem vê que, é um mouiik. 
que fala com um barine, Vossa Alteza é novo, 
vivo, ardente; eila tambem é nova, senhor, é Uma. 
criança ingenva: que mais é preciso para um pos- 
cado? Lembre-se de que é uma linda criança, 
forte, cdrada e eu... sou um velho epileptico 
Mas saberei socegal-a com as minhas historias, 
quando Vossa Graça se tiver ido embora, sim, 
saberei socegal-a, E como minha mulher” e 
vamos rogar a Deus por Vossa Graçal, 
não he sei dizer quanto! E ainda que mi 

sse, senhor, nem par isso eila deixaria de ser 
a. mulher de moujik, uma criança ainda mal 
desemburrada! E não é o que lhe convem, pae- 
sinho barine, uma mulher de moujik... Ai, quanto. 
vamos rezar a Nosso Senhor! . quanto vamos. 
rezar a Nosso Senhor! 


(Gontinua). 


— o 
SOBRE OS ALCOOES 
ALSOORSSNATUNÃES K INDUSTINAES. 


PRRANISOS ORE PODEM OCCASIONAN À SAUDE PUNLICA 
GAR 08 NAU NOcIvOS ? 


Ultimamente. tem sido muito: discutido, em. 
inca, este problema. Afirinava-se que os al- 
codes Industrises. eram mais toxicos que 08 al- 
cooes naturaes. 

Esta msserção corresponderá í verdade 7 Consi= 
deremos 0 alsool ethvlico GH2HO, que é aquello 
que commummente se usa nas bebidis. 

Quaes as proveniencias d'este alcool ? 

O alcool provêm: 

1.º Dos frutos que normalmente o contenham. 

42 Do assuear, pela transformação da sun gly- 
«ose em alcool, em presença de qualquer matéria 
dzotuda a qual dáorigem a uma fermentação arti- 
ficial, 


COHEOI = 4 COr-p-a CiHtO? 


É este, o alcool natural, 
Sacehrificando as materias amyiaceas pela 
cão da cevada germinada, obieem-se os alcooes 
indostrines, UE 

Quaes serão 04 prejuizos que uns e outros cale 
sam é nossa saude ? 

Do srs Jeiiray « Serveaus elfectuaram no Asslo 
de Sant Anoa, êm Paris, varias experiencias para 
demonstrar este facto. De ha muito, é Uso, para. 
sé conhecer & poder toxiso de qualquer liquido, 

jectar mas veias de um animal, uma porção d'esse 
liquido. 

ste processo, com referencia ao alcool não dava 
os resultados desejados, visto que esse corpo tem 
a propriedade de congular o sangue, é múltas ve- 
Ze: morria o animal pelo facto do congulo e não 
pelo alcool. 


O OCCIDENIE 


Recorreu-so então a uma ligeira modificação do 
acentos 

O. e ds conguesugas conservam bastante 

Sis que a OR Congo em virtude de um 

JURO pc gado po ma pla 

nto mi canal digestivo. 

to suga Ji é Sen 
uno isação nO processo citado. — 

o grande porção de cabeças de san- 
pe ada juando a seguido, 
guests em e e Diado, ão se formária O 
lego ad a do animal que recebi a inje- 
congulo no jan boia so leo. À quam. 
89 à more lego para o matar, daria o 
tlado neces ido. Lômo o volume de um 
poder toco do Me] a quantidade de alcool 
deal na Hvr pat cada um rio se 

essari seio Alte Pão equivalente too 
poderia chegar 4 Po untidade de aleool a um 
to a mataria vã 
Ha mae lo elo cponde mute 
ri dade ia viva será o equivalente 
um ogro Le A ficando nos divers a- 
o tnição temos: 


“Alcool methylico. 
mo eltlico, 


Po prai 
: Rofyiico.:! Cho 
2 amplo, OMUHO 


aionde concluimos que o poder toxico avgmenta 
donde camiero de atomos de carbone, visto que, 

mo maior fôr o equivalente, menos venenoso 

a aleool ã 

a toantidade de impurezas, sobretudo às pro- 
audtdo terminaes da distilação de um alcool au- 
Snigaca muito 0 seu poder tosico, Nas aguardem 
Bs mesa, é tão insignificante à quantidade 
Ve productos, que pouco pode influir na pro- 
oinidado mais rapida: da morte do animal, As- 
dim temos 1 L de cognnc. Calculemos o seu poder 
toxlco. j 

Em um litro de cognae existe: 


Alcool ethylico «..«. Sooit que matam Gatos 
Elhers ces OBBS 0 à 
Aldenydes. iris plo mm 
Furluroloevivicoo o 0000 4 à 
Aleooes supériores. ooo m 


Logo 1 
viva, 
“om qualquer outra bebida, o resultado é quast 
identico, ? 

Compucando a analyse dos aleooes industrines 
feita” pálos mesmos senhores, com a dos aleooes. 
Tnturdes, ver-seha que o resultado é quasi o 
mesmo, 

Portanto, seja qual for o alcool, natural ou 
custeial, que introduzirmos no nosso organist 
o resultado é sempre prejudicial à saude. 


en goo, 
E a “Antonio A. O, Machado. 


ro de cognae mata 654006 de materia 


Recebemos e agradecemos : 


“O Brasil o o Soberano Congresso (eplemerides 
historicas) por A. X da Silva Pereira — Parce- 
ria, Antonio Maria Pereira-— Livraria editora — 
Lisboa, 1900. 

O presente livro, embora não vá além de go 
psi, Pepresenta comtudo uma valiosa conti 
wição para a celebração do 4º centenario do 
descobrimento do Brazil, e tem, sobretudo, o 

to de se affastar, como o seu nuctor declara. 

ma introducção, do assumpto principal do grande 
numero de “publicações de toda a especie, que 
nesta oportunidade vieram a lume, proposita- 
eare Etcripas para a goriicação deste me 
moravel acontecimento polinco, do qual, como 
judiciosamente diz o sr. Silva Pereira, tão mal 
hos soubemos aprovei 

Em tres epochas distinctas divide o auetor 
seu livro, é estas abrangem: De 13 de agosto de 
ifão a db dat de ré (Revolução Liberal de 
1820); de 27 abril de 1821 a 9 de janeiro de 
vio qe 7 dat de ba dio 
de janeiro de 18aa a 15 de novembro de 1825, 


uia em que, no palácio de Mafra. el-rei D. João VI 
ranficou o tratado de 29 d'sgosto do mesmo anno 
Te Reconhecimento do. império do Brazil, e de 
da alitanço é perfeita amizade entre os dois po- 
fog: bem o o oa squeimento de desaven. 

passadas 

à Companha ainda 0 valioso trabalho do esciã- 
arteido Escnpior uma nota sobre a população do 
Decl e diferias Epocas, beseada em documen- 
tos especiaes. 

A gebdecemos ao nosso presado amigo é infatis 
gota investigador a offéta do sec apreciavel 
Solima, cuja Teitura nos deixou as melhores im- 
Votasges. ela certeza de que, embora esse Eran- 
Netiastsen Interario é intellectual com que as 
Das ntages iris se propõem Celebrar 0 gran- 
dios Tab historico pareçam trabalhos de mais 
Sasha envergadura, nenhum porventura, interes- 
Mede Go dê perto a nossa álma de portugueres 
ue geise punhado de notas, tradas dos docu- 
au vos sifichaes dos dois paises, podemos reme- 
Tier toda a parte gloriosa ou Uiste que tomá- 
mos messes asontecimemos, desde a partida de 
Eereslond para o Rio de Janeiro, à bordo da 
Vengeum, Somo representante do rei de Porto- 
pote Já cado da de ide povenbro de 
fe/805, em que D. Jão VI concluiu com à appo- 
e A Vea) assigatara o obra que ie 
“aa sua vergonho- a fuga para ai, com todos os. 
Teto Peceando os excessos dos invassores ran- 
“E um lido, é que d 

“im livro que merece ser lido, e que deve ter 

rapúda extracção. ki; 


Mosteiro o ogreja da Madre de Deus — pur Li- 
bepato Teles== Lisboa 184 Es 

Tm elegante opusculo de 32 paginas, com mui- 
tos desenhos no fim. se publicou esta separata do 
Boletim da Associação dos Conductores de Obras 
Publicas, de que é dikno membro o illustrado au. 
cor. Nbssa conceituada revista vio, pois, a luz 
primitivamente tão interessante monographia. 

'O mosteiro da Madre de Deus é um verdadeiro 
escrinio de obras primorosas, de recordações for. 
mosissimus, e a sua historin encontra se disperta 
Em varias chronicas, d'onde o at. Libersto Telles. 
Colheu criteriosamente os elementos do seu tra. 
Eslho va parte antiga. Na actual, refere aquelle 
etudicio Iuncejonario quanto fez e trabalhou por 
Conservar e restaurar o que havia, Dos muitos 
Cúidados que teve e da proficuidade «elles dão 
«prova elora s paginas da presente monographia, 
Rus se Iê com muito prazer. 


0 nor Afonso Hincher— consido. 
Ar peca E Mmbra = nprenia da 
Universidade — 1800. 

"enois de lembrar a conveniencia que haveria 
ecbePoceder à um especie de balanço do seculo 
quelãs findar, deserevendo as suas correntes in- 
uenises e sociaes, apurando, como nos balan- 
Vo armas do comercio, os locros e perdas du» 
Some esse lapso de tempo, entende o auctor do 
falnsto que a tarefa não seria facil, e que era mes. 
o nectssario muito trabalho paciente e uma 


Per esposicão para bem poder especialsar-seo 
area o ootumênra das Seas & aspirações de 


due o mesmo seculo foi actor, dada a escasses de 


Alsmentos para, o historiador dos factos das. 
Comes philosophicas peninsulares, e a influem 
e feira nas idéas que teem surgido na Penin- 
eat sonta depois os meios que lhe pareceriam 
cada. adequados para conseguir proveitoso resul. 
a uspucialmente na parte reipeitante a Portu- 
Tolo pastando em ligeira revista os factos da nos. 
Bah a social sob diversos aspectos, durante o 
o xi e rêmata as suas considerações dizen- 
dE go, sêm pretender ser propheta. O seculo xx 
não nos ward a 


universal, mas que «só de nós 
Tépende e do nosso esforço o nortearmo-nos na 
decano e desconhecida do novo seculo;s que, 
Tas “certas circumatancias, sera forçosamente 
ass sais pecifico do que à anterior, «levando, 
Da esarios a entender-se € apreciar-se, mas 
Cambe alcançará a gloria de impór mais fundo. 
or ansciencia publica o respeito da justiça.» 

“Que ás previsões do auctor se realisem, para 
pe de tolos, é o que sinceramente desejamos, 
dem ui lhe caviamos calorosas felicitações pelo 
“io trabalho, e agradecemos a gentileza da. 
Silerta do exemplar com que nos honrou. 


O Livro dos Espiritos — Allan Kardee— Philo- 
sopa espiritualista — Edição da Casa Portugue- 
fe Lisboa = 1809. ú 

E bia lume de, aproximadamente, Soo pa- 
A Alusido do briginal francez por Conta da 

de o Espírita Brazilira. Alan Kardee é por 
Feeradêcer, & Brande sacerdote desta ordem de 
decos, que este nós não teem tido, agora, um 


* elaborados mapr 


grande desenvolvimento. Em outros paizes, como, 
for exemplo na Allemanha, à doutrina ehpirita 
Conta numerosos adeptos, existindo sociedades 

erieitarmente organisadas para os estudos psycho- 
lógicos desta especialidade, e que publicam mes- 
mo interessantes revistas sobre o assumpto, O. 
Sra dos Espíritos conter os principios fundamen- 
Taes da doutrina espirita: é, portanto um elemen-. 
to indispensavel para os que pretendam iniciar- 
Se no espiritismo, é mesmo pára os incredulos 
não deixa de ser curiosa leitura. 

A? acreditada casa editora os nossos agradeci- 
mêntos pela amavel offerta d'um exemplar. 


Almeida Garrett — Memoria histórica do conde 
— Bibliotheca da «Aurora do Cavado. 


o, Vc, editor Linho 140. 
No prefácio que acompanha o pequeno opus- 
culo devido à penha do irrmortal auctor das Via: 


gens da minha terra, de Frei Luiz de Sousa e de 
fiatas outras joias da lttcratura portuguero, ex- 
plica o sr. Dr. Rodrigo Velozo as razões que 6 le- 
Caram a trasladar para a «Aurora do Cavado 
jornal que ba tantos annos dirige com tão grande 
Amor e tão provada competencia, aquella memo- 

Querendo contribuir com o deu tributo para 
à celebração do centenario do nascimento de 
Garreir, achou que o meia de mais condignamen- 
Re o fazer seria enriquecer com a transeripção de 
qualquer obra devida ao glorioso escriptor as co» 
Maas do seu magnifico jornal, facilitando assim 
ads admiradores do grande vulto literário redi 
dão Me esgipo se ainda não colleccionado em. 
Volume £ 


jnistorio das obras publicas, commersio é 
ia om 4899 À agricultura Coimbra — 
rança Amado, editor — 1900. 

O preteate volume, que tem por título A agri= 
cultuka, é 0 tereeiro de uma serie que 0 ar. Con- 
Selheiro Bernardino Machado se propos publicar, 
Testando dos variados assumptos a cargo do mi- 
Nisterio das obras publicas, é mostrando q desen- 
Velvimento que tiveram, cúda um especialmente, 
Quando o auetor foi chamado a gerir a pasta res 
Peetiva. e durante 9 tempo que am todo! 

ices arsumptos superintendeus as 


apesar de ser composto, na sua quis 
ke transcripções de documentos oficines, te JE 
com prozer, e ha de agradar, especialmente, nos 
que, por qualquer forma, teem interemes Jigádos 
à assômptos agricolas, 

“Agradecemos ao esclarecido escriptor 0 exem 
plar com que houve por bem distinguir-nos. 


Estatutos da. soctedado »Assietoncia nacional 
aos tuberculosos » 

"Recebemos, e agradecemos, os estatutos d'esta 
denemerita sociedade, de cujos esforços e carido- 
sa inleiativa muito ha a esperar na lucta contra à 
desapiedada doença, que tantas victimas ca 
ammualimente, e fazémos votos para. que t 
Cada um pá proparção das suas forças, auxiliem 
tio santa é proveitosa cruzada, afim de que os re 
Sultados correspondam não só á anci 


Consumo em Lisboa Estatistica dos generos 
sujeitos & pauta dos direitos de Farm 
te aos annos de 1890 a 1898, publi 
partição da direeção geral dê estatistica e dos pro 
“rios nacionaes— Imprensa Nacional 1899: 
Nas 38 paginas de que se compõe o fólheto en- 
contram-se curiosos dados estatisticos, em bem 
as, respeitantes aos dlreitos de 
consumo cobrados pelos diversos postos alfande- 
garios da cidade no alludido praso. Actualmente, 
que as questões de alimentação publica estão me- 
Fecendo um certo interesse, por se comprehender 
que as classes pobres, por não poderem alimen- 
tar-se convenientemente, oflerecem a determina 
das doenças mais largo campo de expansão, Bão 
deixa de ser interessante a leitura e comparação 
destes algarismos fornecidos pelas, estigbes o 


| Depot, para que sala filme gosta ater oa 
dec cn a o asquidão da eia 
ea poi o opaco 


O OCCIDENTE 


« que podem levar a importantes conclu- 
ses sobre a alimentação publica. 


Documontos para a historia s 
Portugal—pelo dr, Antonio José Teixeira— Coim- 
bra Imprensa da Univerddade = 1809. 

É por! demais conhecida e incontéstavel a in- 
fuencia que a Companhia de Jesus sempre teve 
ey assumibtos de Insirueção no nosso pai e quem 
quizer fazer a Nistoria Niteraria do nosso primei: 
1h estabelecimento scienttico, a universidade de 
Coimbra, ha de rebuscar nos archivos os interes: 
santhálidos documentos que attescam, desde a 
ua maia remota origem, A passagem por vezes 
lorioramençe marcada eienticamente land 

e tantos valtos grandiosos que envergaram a ne 
gra este de Loyola. 000 

A poderosa Companhia, em cujas mãe 
por rgos annos, O monopolia da insteueção, dis 
Pensarâm alguné dos nossos monarehas Valiosos 
Peitos eve ave rendimentos mesmo de 
Roma, até onde chegavam os los da enorme teia 
com que 08 Jesuitas t 
viera múltds bulas 
canela regia 0s fayares do pontificad 

Tornado assim formidavel o seu poder, tendo 
nas mãos à enorme força que resultava de dirigir 
a seu tuas à educação de umas poucas de ge- 
rações, a Companhia de Jerus, cresceu, prospe! 
rot desenvolveu-se sempre até que a mia robos- 
ta do celebre « onipotente ministro de D. José, 
a Aos se cominho da barra do Tejo, a 
obrigou a abandonar o paiz, onde por tanto te- 
po havia imperado. E 

Pôr, portanto, à claro 0 papel fmporantissimo 
que Jesuitas exerceram ha isto da Joiroee 
Gio do povo portugues, fomezendo aos estudio- 
dos e abs que se iteressam pelas coleta petico 
lementos deguros para bem de ajuizar se fi pede 
veitosa ou nefasta a fnlvencia que excrcerado. E 
valiosisimo trabalho, que só poda emprahender 
quem, como o auctor do livro em quem pose 
Shise a par de vastos conhecimentos e pebada 
competencia, um grande amor pelo eso per 
ta colas de ge UT PES SOS 

Da pesada e Inigante tarefa desempenhou-se 
o sr: Dr, Antônio Jose Teixeira e por Forma que 
muito o honra e enaltece, conseguindo colligir no 
Tab volume uma soma vilosiáima de doeumen 
6 Mlguns dos quaes quasi, ou fatalmente des 
osnédos atá do presente: Muito ha na fétges 
Gets importante abra e sis eruditas novas que 
Citidar é gprender. Não cabe, infelismente, no 


iam envolvido o mund 


acanhado espaço de que podemos dispor muis 

desenvolvida móticia. Que ol releve d seu eru- 

dito auctor, a quem calorosamente agradecemos 
ilea a olterta 


Versos — Volume I—1 Endeixas, Il— Madri- 
goes Hl— Rimas Soltas — Brindde da nDiaria de 
Noticías» em 1888 graphia Universal (Im 
prensa da Casa Real; Lisboa — 1900. 

Com o modesto titulo de 


parece, isento de graves responsabilidadei, que, 
êm verdade, o presente livro supporta biltante 
mente 

ersos para quemereçam com just 

ão, teem de ser de metro cuidado, aceen- 
Tuação agradavel, descrevendo sentimentos bons 
 assumptos aymjatbicos, sob uma forma poetica 
despretencios, simples, Ingenva até, São gsm 
os Versos que'se degorim; neles existe a must 
a que mos encanta e o ouvido regista com pra- 
zer, e o conceito que nos lisongeia a um tempo O 
espirito é o coração. 

a grandes. poemas, que, apezar dás suas es- 
tancins.sonorotss e cimpanudas, valem menos 
ue uma quadra sigla E 

else, pois, o sincero alvoroço, o agrado 

e! nos tausou à leitura das Endeivas, 
dos Madrigaes « das Rimas Soltas, que tudo são 
composições suaves, rescendendo “umas. o casto 
pertâme proprio destas Hlorerd alma, denunciando 
Jim lyrismo apaixonado, a par de outras amda que 
revelam 0 Imenso armor patrio que asimapirou e, 
por imo, tun epigracmosdecados, evemên- 


al ilustrada, 
rio do des- 


Brasil-Portugal — evista qu 
Numero extraordinario — IV. 
cobrimento do Brasil 

Vo seu formato ordinario publicou esta impor- 
jane esta om arande rumera comencsoratico 
e tia paginas, profusamente ilustrado e selecta- 
“mente Eofiaborado, sob a distincia direcção dos 
srs. Cons. Augusto de Castilho, Javme Victor é 
Lorjó Tavares. É enorme o numero das ilustra- 
Dea, entre ar quaes se admiram fac-símile de 

inaturis dos" nossos antigos feis e heroes, 
varias estatuas, e monumentos allasivos ao des? 
Sobrimento, derenhos oriintes, meppas e docu- 
mentos, retratos, navios, etc St 

Destinado a lárga veldo, marcaram a este nú- 
mero cs ilustres direetorês de tão sumptuosa 


publicação o modico preço de tjb$0o rés para 
Porcugil é de 10Bovo rel para O Braz, o que 
perrolitir tanto rum pais como no outro à aequi- 
Jigão do mais ineressinte album Musrado sobre 
a bitoria portugueza e brasileira 

À impretsio e photogravuras fazem honra á 
sspegrahia da Companba Nsional ditra onde 
rinho & C.* isa 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO. 
Edição popular 
comemorativa do dercobrimento do Brasit 

Um volume profusamente ilustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AL- 
vares' Cabra muppa dá viagem do descobri. 
mento cte. com uma linda capa à côres allgorica 
ão descobrimento 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réi 
Pelo correio decresce 10 réis de porte. 
Acaba de sair do prélo. Pedidos. 


EMPREZA DO «OCCI! 


ENTE» 
A 


DIENARO DJS SE LMBUAS 


riso 
ABmanoe 
Franees, Potuguer, Mespanhl, tino, lol e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel 
as de 16 paginas 
ulo pago á entrega 
Para as províncias ás series de 5, 10 e 20 fas- 
ciclo, eefescendo o parte do coreto: 
“Eno já publicados Po inveculos 
Assigna-se em todas as livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo —LINHOA 
Enviamse prospectos specinda a quem 98 
pedi j 


Tterervados todos os direitos de propri- 
edad artiutica é Iteraria 


